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DA PORTA DA EUROPA |: | 


A proposito da reacção vermelha| 

A situação dos presos por questões sociais — O órgão 
do sr. Alonso Costa anuncia que Pinto Quartim, ci- 
dadão brasileiro, val ser expulso — O que diz Pin- 
to Quartim — Uma alegação mentirosa — Qual é o 





do — Dois embaixadores da República Portuguese 
no Rio... — As diferenças existentes entre os dois... 


Liszoa, 10 BE AGOSTO 


Apesar do que no Rio pro- 
meteu à comissão da Federa- 
ão Operaria o sr. Bernardino 
Machado. o govêrno: do sr. 
Afonso Costa mantêm a mes- 
ma situação de repressão e de 
berrante injustiça contra os sin- 
dicalistas, que êle atacou, pro- 
vocou e irritou desde princí- 
pio, sem outro motivo alêm 
do puro. autoritarismo jacobi- 
no e do desejo de satisfazer os 
tímidos conservadores, ridícula- 
mente amedrontados. 


Ainda a despropósito da bom- 
ba de 10 de junho, reprovada 
e repudiada por todos, estão 
na cadeia do Limoeiro, sem 
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— A expulsão, meio cómo- 


Nascido no Rio de Janeiro, 
donde veio aos sete anos, mas 
vivendo aqui há vinte, tendo 
aqui a familia e havendo aqui 
criado outra, não era de esperar 
que, reinando a República, se 
lembrassem de o expulsar por 
«delito» de ideias... 


A lembrança veio talvez após 
a expulsão do monárquico Cunha 
Neves; português naturalizado 
brasileiro, o tal que em San- 
tarêm pretendeu entrar no com- 
boio ministerial com o eviden- 
te intuito, não de matar a car- 
riça com uma espada de cor- 
tiça, mas de trucidar o sr. 
Afonso Costa com um temivel 
canivete que lhe foi encontra- e 
do. O meio pareceu cómodo |aqui pululam, falta-nos o gran- 







Enquanto o Caboclo 
abutre vai-lhe metendo a 





CONCURSO INDISPENSAVEL 


No campanha travada com 


culpa formada — ha dois me-lao govêrno : quando não hájde, o indispensavel concurso 
ses certos — os propagandis-|crime a assacar, expulsa-se o |da mulher, o apoio das nossas 


tas sindicalistas e libertários| acusado. 
ue a investigação policial de-lda massa dos ingénuos, a ex- 


clarou isentos de toda e qual- 
uer culpa e que um Juiz, 
lfeu da Cruz, mandou soltar! 


Mas o govêrno pretende le- 
var mais longe o seu arbítrio. 
O Mundo, órgão oficioso do 
“sr. Afonso Costa, anuncia esta 
manhã que um dos presos, o 
director a Terra Livre, Pin- 
to Quartim, vai ser posto. na 
tronteira, por ter invocado a 
sua qualidade de cidadão bra- 
sileiro. 

- Estive hoje, dia de visita aos 
presos, com o meu amigo Pin- 
to Quartim. E” falso ter ago- 

- Ta invocado a sua qualidade 
de brasileiro: não invocou mais 
do que justiça pura e simples, 
e só reclamou a liberdade que 
lhe era devida e que nunca lhe 
devia ter sido roubada. Repe- 
le com energia qualquer sus- 
peita de instigação ou aprova- 
ção do absurdo acto de ro de 
junho e quer que justiça lhe 
seja clara e publicamente feita. 
Invocar a sua qualidade de 
brasileiro neste momento seria 
dispensar o govêrno de toda e 
qualquer prova, seria como que 
reconhecer uma certa culpabi- 
lidade. Compreende-se que is- 
to covenha ao govêrno, que 

. não tem de que o acusar e não 
quer confessar o arbítrio e a 
injustiça, mas não convêm a 
Pinto Quartim. E por isso é 
que éle hoje, em face da nota 
oficiosa do “Mundo, já que co- 
mo brasileiro o vão expulsar, 
resolveu escrever ao ministro 
do Brazil para que êste pergun- 
te os motivos e peça as provas 
devidas. 


Só uma vez, há anos, Pinto 
Quartim declarou ser brasilei- 
ro: foi para não sofrer a ser- 
vidão militar, especie de im- 
pesto feudal, que êle considera 

- degradante.: Mas em compen- 
sação, nunca utilizou os sucu- 
lentos direitos de «cidadão por- 
tuguês»: o de, com voto, es= 


colher os amos, a elegibilidade |: 


para os cargos administrativos 
elegislativos,etc. Eleeo Estado 
rtuguês estão portanto quites. 
ão aspirou jamais a ser sequer 
Presidente da nepúniica, como o 
seu patricio dr. Bernardino Ma- 
chado, carioca como êle... 


O que êle julgou poder fa- 
zer livremente foi ocupar-se 
da questão social, que não é 

“nacional, mas internacional, que 
deve ser resolvida pelos «ci- 
dadãos do mundo » : tal é mes- 
mo o sentido do titulo do seu 
jornal Terra Livre — o qual, 
por sinal, não desaparecerá com 
a partida do seu actual director. 


Pinto Quartim fazia aliás a 
sua propaganda numa gi 
gem elevada e serena. Bem 


companheiras. 


Temos que tratar sem mais 
demora de remediar isso, in- 
guma coisa havia de ser... teressando-as no nosso movi- 

Pinto E soleay irá, pois, pa-| mento, mostrando-lhes quanto 
ra o Rio fazer companhia ao|é belo lutarmos pelo bem ge- 
dr. Bernardino Machado. Os|ral, por um futuro melhor pa- 
dois cariccas de nascimento |ra os que vierem depois de nós, 
terão sido ambos mandados pe-| imitando, assim, por nossa vez, 
ló govêrno luzitano; mas um|o que fizeram os que nos pre- 
vai como «hóspede indesejável», | cederam e padeceram para nos 
ao passo que o outro foi com legar algumas regalias mais, 
as honras e proventos de mi-| TJma vez conseguido desper- 
nistro plenipotenciário. . Esta | tar. Jheso entusiasmo pelas ques- 
diferença de tratamento provêm | ões. que: agitamos,- uma - vez 
da diferença de ideias entre 08! convencidas das vantagens que 
dois patrícios : há ideias lucra-| propurciona, para si e para o 
companheiro, a agremiação, 


tivas e ideias que só rendem 
perseguições. As primeiras são | chamadas a colaborar comnos- 
co tambem dentro do lar da 


as dos que mandam. 

E os que mandam hoje em | grande familia livre-pensadora, 
Portugal são jacobinos — mnolna obra nobilitante da reino- 
sentido exacto e histórico des-| delação da sociedade actual, to- 
ta palavra: jacobinos, isto é,|da ela mantida sob a violencia 
centralistas, autoritários, rega-|teocratica, geradora principal 
listas, pombalinos, fanáticos da|de todas as outras violencias, 
repressão. Há entre eles mui-| podemos dizer que extraordi- 
tos anticlericais, mas são de|nariamente facilitada estará a 
Estado; o seu anticlericalismo | nossa tarefa. 


é mesmo o seu cavalo de ba-l cabemos sem duvida quão 
talha e a sua capa. O que Êles | gcij é interessar alguem zu- 
não são, porêm, é livres pen-|ma coisa que não lhe traz-be- 
sadores verdadeiros, ou sequer | noficio imediato. Esta dificul- 
liberais. Nip dade aumenta quando se trata 
Os evolucionistas, que encer-|da mulher, acostumada pela 
ram hoje o seu congresso or-|educação religiosa a não ele- 
ganico, esses fazem boas pro-|var o seu espirito, geralmente 
messas de tolerância, modera-| falando, alêm do que está es- 
ção, pacificação... O ponto es-lcrito nos catecismos romanos. 
tá em que as cumpram quan-| Dai o não compreenderem, o 
do forem poder... oporem-se mesmo a que nos 
Pinto Quartim irá, pois, |entreguemos á luta; o que não 
ara o Rio como segundo em-|fariam certamente se O seu es- 

Eelxadar da República Portu-|tado mental fosse outro. 
guesa... E' possivel que asua| -— «As ideias não te darão 
missão seja um tanto diferen-|pão» — são as palavras que 
te da do outro, seja a de dizer repetem e com que procuram 
verdades sem adular nem favo-| justificar quasi sempre o seu 
recer os talassas da colónia. |irrefletido egoismo, porque, de 
Os nossos amigos terão boa | outro modo, veriam que a fal- 
ocasião de o ouvir e de lhe de- |ta justamente dos homens aban- 
dicar a simpatia que êle mere-| donarem as boas ideias, dei- 
ce, e que se juntará à que êle| xando-se governar, isto é, lo- 
leva dos espíritos livres de Por- grar por uma minoria de es- 
tugal. pertos, é que os reduziu ao es- 
tado de massa inconsciente na 

sua quasi totalidade. 

«O lu $] a sue é sem- 
re ao lado do seu compa- 
Uma mina hiheiro », dizem os seihiores da 
Um pensamento de Wash-| Igreja, porêm o preceito é Epa 


burn sugere-nos a seguinte de-|O valor quando se trata de nós 
finição: outros. ' Neste caso o seu jui- 


ia - |zo é outro: «O lugar da mu- 
— O purgatorio à MaiS! Iher do hereje é o templo on- 


E assim, aos olhos 
































pulsão faz de prova. Por ai- 


Neno Vasco. 








rica mina de ouro; o apical de irá buscar o socorro da re- 
roda para a explorar € &!ligigo para o infeliz transvia- 


O...» 


Desta fórma é que eles con- 
seguem ter-nos presos ás suas 
arras, subjugados e sem for- 
ças para nos defender, porque 

Avisamos os amigos da Lanterna |uma vez senhores do nosso lar, 
desta capital que encarregamos ojestamos vencidos em toda a 
er. Perminio F. Moreira de proce-| linha. 
der á cobrança das assinaturas. O meio, o unico meio de es- 


Escusamo-nos dos costumoiros|caparmos a tão perigoso inimi- 








Cobrança na cidade. 








mais vivo fôra, com o ardor dajapelos á boa-vontade dos nossos|go, à sua influencia malefica 
adolescência, sob a monarquia, | assinantes, certos de que o nosso| sobre o que nos diz respeito é 
na dusto da Universidade e| cobrador será solicitamente acolhido | atrairmos a nós, trazendo-as aos 
na 


poca do seu primeiro Pro-| por todos, 


testo... 


perante tempo e|mossos centros instrutivos, ás 
as caminhadas inutois. nossas reuniões de classe e ou- 





Aves de importação... e do paiz 





WCliché da «Gageta de Noticias). 
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cunha». 
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os elementos reaccionarios que 


iludido na sua boa fé, o 





tras, máãis, filhas, irmãs e com- 
panheiras. 

Precisamos do seu alento, 
do seu poder magico, encora- 
jando-nos nos dissabores que 
experimentamos, inevitaveis 

uando se procura combater 
; àbusos, propagar ideias que vão 
ide encontro á desordem actual. 
| Já não estamos mais, feliz- 
mente, nos espantosos tempos 
em que a mulhe do povo era 
a propriedade de principes, bis- 
pos e abades da idade média, 
representantes deste mesmo 
Deus que pretendem continuar 
a impingir-nos ainda hoje. 

Para fazer-se uma ideia da 
infamia daquelas épocas, basta 
icitarmos este trecho da confe- 
rencia que José Prat realizou 
no Centro Frateral de Cultu- 
ra de Barcelona diante de um 
númerosissimo auditorio femi- 
nino : 

«O senhor do Castelo podia 
dormir com ela, se pertencia a 
seus vassalos, a primeira noite 
de nupcias, e tinha o direito 
de negar ou dar o seu consen- 
timento ao casamento de seus 
súditos. A este secular direi- 
to se chamava — o direito de 
pernada — e dele faziam tam- 
bem uso os bispos e abades 
que tinham senhorio e terras, 
apezar de prégarem que a car- 
ne é pecado.» 

Emancipemos as nossas com- 
panheiras para que elas sejam 
ao nosso lado outros tantos 
combatentes da nossa causa! 


Adrecal. 
“Rio, 24 — 8 — g13, 
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Biblia vermelha 








Deus e o dinheiro 


Um comuuista convicto, como Je-, 


sus parecia ser, não se compreende 
ue tivesse dito: « Sempre haverá po- 
res e ricos entre vós», a não ser 
em sentido figurado, isto é, referin- 
do-se às qualidades morais, que tão 
diversas soem ser entre os individuos, 
mas não á questão economica, pois 
tal afirmação estaria em aberta o 
sição com a base da sua doutrina, 
que proclamava a fraternidade. 

A falsa crença numa divindade, 
causa primaria de todos os males que 
afligem a especie humana, tem dado 
motivo a que se perpetue o individua- 
lismo e a que estejamos todos dispos- 
tos a matar-nos uns aos outros e a 
considerar-nos inimigos mortais, sem- 
pre que o interesse se atravessa no 
nosso caminho. O celebre conto ara- 
be « Os tres amigos », vemo-lo repro- 
dusir-se a cada passo. 

nquanto as crenças no sobrenatu- 
ral servirem para melhor explorar a 
massa e forem meio eroso de es- 
cravisar as consciencias, Deus sub- 
sistirá na mente dos desgraçados; 
mas no dia em que desaparecer a pro- 
priedade e as moedas só servirem pa- 
ra que com elas brinquem as crian- 
ças, então terão acabado para sem- 
pre as farsus religiosas. Onde se en- 
rontrará um dra que diga uma 
missaa uma beata, quando semelhan- 
te aa não ea der dinheiro E 
s bispos e ueiros, unidos por 
um ARO cometa, O de for, men - 
te correr à mesma sorts. Não se es- 
ueçam disso os livres-pensadores: a 
ideia de Deus, como "s demais erros, 
ha-de ter o seu termo; mas será no 
diz em que a revolução social tiver 
dado o golpe de misericordia no re- 
gimen capitalista; antes, não. 


Firmino Salvochea. 
























culos de exportação. 


ça-se cada vez mais. Mas nun- 
ca ressaltou melhor o caracter 


Os bastidores da guerra 
O REVERSO DUMA CRUZADA 


na Grande Revue, publicou 
Francisco Delaisi recentemen- 
te um notavel estudo sobre as 
causas do conflicto balcanico. 
Damos o inicio e o fecho des- 
se escrito: 


A 13 de outubro de 1912, no 
momento de partir para a 
« Guerra Santa» contra o Tur- 
co, dirigiam os quatro sobera- 
nos balcanicos á Europa uma 
nota oficial, em que declaraçaii 
expressamente que as suas in- 
tenções eram puras de toda e 
qualquer ambição pessoal, que 
o seu unico designio era obte- 
rem a emancipação de seus ir- 
mãos cristãos; que exigiam só- 
mente a autonomia das provin- 
cias macedonicas sob a sobera- 
nia do sultão e a fiscalização 
da Europa, e que se absteriam 
de qualquer conquista territorial. 

ra, exactamente sete mes 

ses antes, a 13 de março de 
1912, Fernando da Bulgaria e 
edro da Servia tinham con- 
cluido um tratado secreto, no 
qual de antemão, na previsão 

a victoria proxima, dividiam 
entre si a Turquia europeia. 

Esse tratado, conheceme-lo 
agora: no momento de repar- 
tir a presa, como amiude su- 
cede, os aliados zangaram-se. 
Sofia exige a aplicação do an- 
tigo acordo, mas Belgrado pe- 
de a revisão do mesmo. No- 
tas oficiosas, declarações de mi- 
nistros revelaram-lhe todas as 
clausulas aos poucos. E hoje 
sabe-se que no momento em 
que os valorosos cavaleiros que 
iam para a Cruzada afirmavam 
ao mundo admirado o seu re- 
ligioso desinteresse, tinham no 
bolso o tratado no qual entre 
si partilhavam os despojos do 
vencido. 


«-« Quatro povos pegam emar- 
mas para libertar os seus ir- 
mãos do jugo otomano e pôr 
fim aos morticinios de cristãos. 
O Turco vencido desaparece, 
mas os cristãos batem-se entre 
si, € o primeiro resultado da 
vitoria é substituir ás guerri- 
lhas dos comitadjis o choque 
sangrento de formidaveis exer- 
citos. A cruzada transforma- 
se em luta fratricida. 

A mesma anomalia no que 
se refere ás raças. A erra 





nome do principio das nacio- 
nalidades; ora o tratado secre- 
to que o regia era a mais vio- 
lenta gado deste principio... 

«.. De facto, a directriz cons- 
tante dos aliados, em sua lu- 
ta entre si ou contra o Otoma- 
no, não foi a raça, nem a re- 
ligião, mas as ferro-vias. 

Não se pode por certo dizer 
que os odios etnicos e as pai- 
x0es religiosas não tiveram nes- 
se grande drama um papel im- 
portante. E' certo que se os 
soldados servios, bulgaros e 
gregos não tivessem acreditado 
que iam á guerra pela Cruz 
contra o Crescente, pelo Esla- 
vo e pelo Heieno contra o Os- 
manli, não se teriam precipi- 
tado com tanto entusiasmo so- 
bre os canhões inimigos, e tal- 
vez a propria guerra não tives- 
se sido possivel. Mas é aqui 
que se evidencia a divergencia 
profunda existente entre os mo- 
veis dos povos e os motivos 
dos seus governantes: os pri- 
meiros batem-se por principios, 
os segundos por interesses. 

eligião, patria, té, honra, eis 
as alavancas poderosas por 
meio das quais os homens de 
Estado movem as massas e 
transfornam os cidadãos paci- 
ficos em ferozes guerreiros. 
Mas essas alavancas estão nas 
mãos de homens de negocios, 
que excitam ou acalmam esses 
sentimentos e os utilizam ao 
sabor das suas combinações 
ferro-viarias e dos seus cal. 


A ficção ideologica despeda- 
realista dos grandes conflitos 
modernos do que nessa luta 


balcanica, que começou como 


tras, como guerra de negocios. ! 






















balcanica foi empreendida em|4 


De relance 








Conhecem as «Mentiras Conven- 
cionaiss ? 

Pode-se, sem medo de errar, ga- 
rantir que foi esse livro o que mais 
concorreu para vulgarizar o nome 
de Maz Nordau..., Não pensem os 
meus leitores que eu pretendo abor- 
rece-los com qualquer coisa que te- 
nha cheiro de critica literaria. Deus 
me livre de semelhante pecado | 

Lembrei-me de lhes falar nas «Mens 
tiras Convencionais» por causa de 
uma scena a que assisti hoje, e que 
lhes vou narrar, a vôo de passaro, 
já se vê. 

Era a hora de se largar o traba- 
lho em busca do conchego da casa... 
Melhoremos a proposição para me- 
lhor entender-se. Aquele — sz — que 
ácima está precedendo LARGAR, € 
que, apezar das mil e uma opiniões 
em contrario, é para mim sujeito, 
abrange todo o mundo que trabalha. 

Ora, e todo o mundo não é a 
mesma coisa: uns são sapateiros, 
outros medicos; estes são verdurei- 
ros, aqueles advogados e ha enfim, 
para ser sintetico, mil oficios, cada 

ual com a sua especie de oficiais. 
onsiderando cada ofício no espaço 
e no tempo, como diriam os meta- 
fisicos, ver-se-á logo que cada um 
deles, por sua natureza e utilidade 
se exercita numa determinada hora, 
segundo as necessidades, em geral, 
dos que consomem o seu produto, 
pois que os produtores' servem-se 
gra 
estringindo portanto o sz a mim 
só, fica-se sabendo bem que horas 
eram: eu vou para o trabalho ás 
seis horas da manhã e sáio dele ás 
cinco da tarde, demandando o Pa- 
raiso, que é onde moro. 

Já que lhes contei a minha resi- 
dencia, que está ao inteiro dispor 
dos senhores, conto-lhes, de passa- 
gem, que eu tenho um vizinho, co- 
mario do jogo Pa sa muito 
engraçado... ou, desgraçado, para 
me hor dizer. Este EA Vito Soa 
nua casa por volta das duas da ma- 

gada, po que ele, alêm do mis- 
tcr oficial que exerce, tem uns ache= 
gos como alabama de clubes. 

mulher do meu vizinho não 

tem filhos que o apoquentem du- 
rante o resto da noite que ele dor- 
me; mas, tem em sua companhia a 
velha mãe que-é rabujenta como um 
padre, cura já alcançado em anos, e 
que por tal não arranja mais namo- 
rada. 
. Por esta razão é que ele matema- 
ticamente responde aos seus amigos, 
que lhe perguntam, já de maus, pela 
ma , &0 ve-lo prestes a tomar 
rumo de casa: Então, para onde te 
atiras agora Manuel?... por esta 
razão dizia eu, é que ele matemati- 
camente responde: — Virtualmente 
para o Paraiso; mas, na realidade 
para n Inferno, 

Mas, como já viram os leitores, é 
por volta das cinco da tarde que eu 
procuro o meu cantinho, o meu 
seveet-home, como diriam muito ex- 
pressivamente os inglezes. . 

Tomei o bonde no Viaduto do Chá 
para passar pelo Bexiga, dê 
variar um pouco de itinerario, pois 

ue sempre tomo o que faz escala 
pela Liberdade e rua Vergueiro. 
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AOS PADRES 











Vagabundos nojentos, vis e infames, 

Que afrontando a moral publica vivem, 

E tambem como desgraçados emanes* 
Perturbando a consciencia humana, dizem ; 
«Somos de Deus mandados para dar 
Muita felicidade ao povo seu, 

Podendo este contar com a salvação, 

Pois dos" crimes lhe damos o perdão...> 


Embora o povo diga, sofismando, 
Num resmungar secreto e perigoso 
«Se mui potencia aos padres formos 
Novamente ver-se*á o desastroso 
— A Inquisição temivel, horrorosa, 
Com a sua hipocrisia mui danosa — 

Que á turba de inconscientes já sujeita 
Com a antiga, conhecida e enorme peita.? 


Credulidade, eterna bemfazeja 

De estomagos vorazes estrágados 

Pelo excesso do vinho e da cerveja 

A' custa dos carolas di os, 

Mas oh! que sacrificio duplo, ingente 
Faz o padre velhaco e negligente 
Poluindo virgens, enganando o mundo 
De olhos baixos, de gesto pudibundo! 


dundo, 


Não seria trabalho procurar 

Em não remotos tempos muitos factos 
Que atestassem de sobra estupros, raptos 
De talentosos padres em resar. 

Nem é mesmo preciso relatar 

Os crimes do maldito Borgia santo, 

Ou tantos de sua filha prostituida, 

Pelo seu proprio irmão tão bem querida. 


Santissimo foi Borgia enobrecido ! 
E por ter sido papa amou a filha 
Chamada Fornarina, e enternecido 
Da sua honra não quiz fazer partilha 
Por esçrupulo nobre de familia... 

Da antiga Roma o povo desgraçado 
Esteve pronto ao jugo mui amado 
Deste papa borracho e amancebado... 


Deixemos esta negra historia horrivel 
Onde se colhem crimes horrorosos 

Dos padres, freiras, papas — se é possivel, 
Volvamos nossa vista á actualidade : 
Vimos como Idalina — 6 desventura | — 
Inda muito menina, — ó crueldade | — 
Foi p'la malta Consoni e Companhia 


Vitimada de fórma que angustía ! 
cruzada e acaba, à laia das ou-|' *. José do Rio Pardo, 


Almon, 
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subiram cinco pessoas : tres senho- 
ras e dois cavalheiros. Como se 
trata de gente fina digo : senhoras e 
cavalheiros ; <i se tratasse de opera- 
rios, diria: tres mulheres e dois ho- 
mens; e, isso mesmo por um re- 
quite de bondade, porque poderia 
izer : tres sujeitas e dois tipos. . 

Trajavam luto rigoroso e no rigor 
da moda. Vinham de fazer uma vi- 
sita de pesames a familia amiga que 
perdera o chefe, cujo cadaver não 
pstira ainda para o cemiterio: — 
oi o que depreendi do que diziam 
as cinco pessoas. 

Duas das senhoras orçavam, res- 


. petivamente, pelos 24 e 26 anos; a 


outra, certamente mãe dos quatro, 
deve andar acima dos quarenta ou 
seja, proximamente, as idades soma- 
das dos dois moços, porque um, com 
certeza tem 23 anos e outro 2c.. 

Porque a familia chamou minha 
atenção, por causa da toálete, e quiça 
mesmo por chusa da beleza dos 
corpos, prestei atenção ao que con- 
versavam. 

Dissea de 26 a velha: 

— À senhora reparou em d. Ro- 


- Sinha ? 


-— Não, não reparei, retorquiu a 
senhora idosa, com um timbre tão 
especial de voz que sé via desde 
logo que ela tinha reparado e que 
estava anciosa pela critica. 

— Pois a senhora não reparou que 
d. Rosinha estava jantando muito 
bem, quando chegamos? Vi isso, 
sem querer, através das vidraças do 
quarto de Henriqueta... 

e a Henriqueta?... Que 
escandalosa, não Fifina?... Quem é 
que acredita que aqueles pretos, que 
aquelas lagrimas sejam sinceras ? in- 
terveio a mais moça das tres filhas 
de Eva. a 

— Ninguem, ajuntou a voz de baixo 

rofundo de um dos cavalheiros. 
Kem ela pode sentir a morte do pai 
que era rigido e estupido ao ultimo 
ponto... Se ele até chegava a ditar 
a moda á filha e á mulher ! 

— Chi! se fosse só isso não era 
nada, esganiçou Fafina, porque, afi- 
nal, quem pagava o pato era ele... 
Que é que está dizendo ? inqui- 
riu o mesmo dos moços que falára 
da estupidez do morto. O que eu 
sei é que ele não pagava a ninguem. 
Todos os mezes mudava de casa e 
de fornecedores, porque tambem nin- 
guem é obrigado a dar a velhacos 
Os seus generos... . : 

— Nem assim deixou coisa que 
sirva á viuva e á orfá, sentenciou a 
velha. Pelo que sei, apenas umas 
poucas acções de estrada de ferro 
que não chegem a render 200$000 
mensais... 


ver se com essa ninharia 
continuará Henriqueta frequentando 
teatros como frequentava e calçando 
botinas de 408000 o par, intercalou 
a irmã de Fafina, num arremesso de 
mal contida inveja, denunciadora da 
economia de nutrição a que era obri- 
gada, para poder ser pródiga em 


pum. : 7 ; 
-— Olé | si continúa! interveio o 
nênê da familia (pelo menos o nênê 
dos presentes). Agora que la não 
tem mais pai a temer, e que só tem 
2008000 por mez, será vestida por 
algum namorado idiota... Ha muita 
moça que luxa assim, a custa de 
namoros um pouco á americana... 
— Se ha!... Eu mesmo quantas 
conheço e ás quais trato bem só 
por dever de cortezia. São amizades 
que até prejudicam a reputação da 
gente... : f 
Do meu lugarzinho, dois bancos 
atraz da digna e aristocratica familia 
que em termos tais confabulava, 
perdi-a de repente de vista e deixei, 
sem perceber, de ouvi-las, porque, 
arrastado pelo dialogo que escutava 
*senti-me de chôfre transportado para 
»a casa do morto, para vê-los chegar, 
para vê-los sair, a eles que de tal 
arte falavam . . .. cc. 


Na sala fjmortuaria estavam alguns 
amigos da casa; d. Rosinha e Hen- 
riqueta não estavam: por instancias 
da velha mãe do falecido e de mais 
alguns membros da familia enlutada 
tinham ido repousar um pouco, pois 
que, por develo havia muitas noites 
que não dormiam. 

Mas as visitas, recem-chegadas, 
instavam por vê-las; — queriam, nesse 
doloroso transe afirmar a amizade 
que tinham por elas; que tinham 

“sempre dispensado áquele honrado e 
digno chefe de familia que ali estava 
dormindo o ultimo sono, após uma 
vida de trabalho dignificante... Não 
era possivel que cometessem essa 
falta, saindo sem abraçar as in feli- 
zes e queiidas amigas... 

Comoveu-se a velha mãe do morto, 
cujos labios tremulos e muito entu- 
gados mal puderam indicar o cami- 
nho ás piedosas visitas: introduziu- 
as num dos quartos da casa, 

Juntas, mãe e filha, abraçades, 
choravam mansamente a perda do 
querido ente... E as visitas se apro- 
ximaram, deram pesames muito sen- 
tidos, beijaram compungidamente as 
faces das duas mulheres às quais 
rudemente a morte feria; puzeram-se 
inteiramente ás ordens de ambas 
para tudo quanto precisassem; de- 
ram conselhos de resignação, lem- 
brando ás duas a misericordia de 
Deus e as delicias do ceu; e depois 
tristes, muito tristes, abanando as 
cabeças num movimento ritimico e 
elegante de estudada comiseração, 
sairam, enxugando os olhos nos seus 
alvos lenços de seda com grandes 
barras negras. 

. . . . . . . - . . . . . 

Nisto desfez-se o quadro, porque 
eu entrava em casa. 

Ao largar o chapeu no cabide as- 
saltou-me esta ideia: — E" uma ver- 
gonha a gente ser gente, no meio 
e gente tão ordinaria. 


913. 
Nath. Pereira. 
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Ainda é tempo de preparar respei- 
tosos funeraisao velho mundo que ago- 
niza. Mais tarde, seria tarde demais, 
pois a decomposição do seu cadaver 


“|mais degradante tirania para 


em São Paulo! 


Não ha muito tempo, o Cen: 
tro de Estudos Sociais, que 
apenas se fundára, apoiado pe- 
las assoriações operarias que 
se não confundem com os ajun- 
tamentos de trabalhadores, que 

or aí existem, explorados 
ignobilmente por individuos de 
má fama, promoveu nesta capi- 
tal uma agitação em prol de dois 
operarios, vitimas do despo- 
tismo das autoridades e da jus- 
tiça do mui rico. mui podero- 
so e mui culto Estado de S. 
Paulo. Eram eles Adolfo An- 
ta e Joseph Joubert. Aquele 
apodrecia, havia já quatro lon- 
gos meses, na Casa de Deten- 
ção desta capital, sem proces- 
so, sem nota de culpa, por 
haver cometido o grande 
crime de pedir á policia de 
Santos permissão para, com 
outros trabalhadores realizar 
um meeting. Este fora conde- 
nado pela justiça paulista a 
quatio meses de prisão, por 
crime de injurias impressas 
contra o bacharel Octaviano 
Moreira Guimarães. 

Adolfo Anta foi solto no mes- 
mo dia em que se realizava uni 
comicio popular de protesto 
contra a infamia da nossa po- 
lícia, no Largo da Carioca; 
Joubsrt, porêm, condenado em 
desafronta aos brios de um 
bacharel desbriado e covarde, 
continuou sob a acção da jus- 
tiça paulista. 

E' que S Paulo, o mais ri- 
co e mais culto Estado da Fe- 
deração, na opinião geral, ha 
muito está sendo governado 
por uma quadrilha de gatunos, 
perfeitamente organizada, para 
o assalto aos cofres publicos e 
á liberdade dos que teem a in- 
felicidade de lhe suportar o ju- 
go infamante. 


Naquele feudo de malfeito- 
res, mesmo as garantias consti- 
tucionais não são asseguradas 
senão aos que fazem profissão 
de fé e juram cega obediencia 
á famigerada Comissão Central 
do Partido Republicano Paulis- 
ta, a mais poderosae a mais 
vasta organização de: pilhagem 
de que ha noticia, entre nós, 
nestes tempos de rebaixamento 
de caracter, em que já foi preci- 
so inventar o termo — avaca- 
lhamento, para bem traduzir o 
cinismo, a covardia e o dese 
brio dos nossos homens pu- 
blicos. 


Leia o publico as declarações 
de Joubert, feitas no Germi- 
nal! semanario que se publica 
em S. Paulo e, depois, nos di- 
ga o que merecem as autori- 
ades daquela terra, onde im- 
pera, a par do mais deslavado 
assalto ao erario publico, a 


com as classes trabalhadoras, 
a quem são negados os mais 
elementares direitos consagra- 
dos na Constituição politica do 
Brazil. 

No dia seguinte ao de sua 
prisão, em Sorocaba, Joseph 
Joubert foi remetido para a 
cidade de S. Paulo, afim de 
cumprir a pena de quatro me- 
'zes, a que fora condenado pe- 
la justiça quadrilheira. Ao en- 
vez, porêm, de ser internado 
na Penitenciaria, a vitima dos 
torquemadas paulistas foi sub- 
metida a horrivel suplício, du- 
rante 18 dias, na polícia. Pe- 
la manhã e de tarde, o seu 
cubiculo era lavado com creo- 
lina, para que se não pudesse 
deitar. Em poucos dias, Jou- 
bert estava graveniente enfer- 
mo, obrigado a dormir de pé, 
encostado ás paredes. 


Com a saude gravemente 
combalida, foi transferido para 
a Penitenciaria, onde cumpriu 
o resto da pena. Neste es- 
tabelecimento, encerraram - no 
num estreitissimo cubiculo, e 
que mal cabia a cama. Era o 
peor cubi-ulo da Penitenciaria, 
o ultimo do corredor, junto á 
solitaria, humido e escuro. Foi 
proibido de falar e tambem 
de dar as duas passadas que a 
celula permitia, para' não fazer 
barulho. Não lhe deram escar- 
radeira, e proibiram-no de es- 
carrar, o que lhe acarretou se- 
ria molestia da garganta. Ao 
findar o tempo, soltaram-no, 
esqueletico, gravemente doente, 
anemico, quasi que inutilsado 
para ganhar a vida honrada- 
mente, com o esforço dos seus 
musculos, como até agora o fi- 
zera. Tiraram-lhe a liberda- 
de, a saude e, quiçá, a vida, 


nda fazer-nos perecer todos. em satisfação a um bacharel 
Hugenio Feurniôro. ignorante, a quem Joubert re- 












































































tra a classe operaria de S. Paulo. 

E aí estão que é o mui rico e 
mui culto Estado de S. Paulo: 
uma sociedade governada por 
uma quadrilna de gatunos. A 
Constituição Federal é ali le- 
tra morta, porque, das garan- 
tias que ela assegura, só podem 
gosar os peculitarios e conces- 
sionarios, filiados ao 
Partido Republicano Paulista. 

E é dessa gente que almas 
ingenuas »esperam a salvação 
politica do Brazil? 

E é essa mesma gente que 


verberou, na sua imprensa, og 


crimes da Ilha das Cobras e 
do «Satelite» ! 













lorioso: : 
aros, por consules estrangeiros. . 


E foram esses 





Os governos servio e grego acu- 
sam o exercito bulgaro, seu aliado 
ontem, hoje seu inimigo, de atro- 
cidades pouco criveis. Todavia não 


1ha remedio senão dar-lhes credito, 


pois foram corroborados pelos cor- 
respondentes dos jornais estrangei- 


O exercito bulgaro, por onde 
passa, profana as igreias, saqueia, 
pilha e incendeia as cidades e as 
aldeias. Em Serres, reduziu a cin- 
zas 170 casas de isráelitas, a es- 
cola, a sinagoga, o mercado, deixando 
8 mil desgraçados sem abrigo nem 










— são tão numerosos e tão 
tristemente vulgares, os dramas do 
amor ! — toma aqui uma impor- 
tancia tragica. As personagens — 
vítimas ou algozes — esbatem-se 
para apenas mostrar o terrivel con 
flito entre a hipocrisia humana e a 
paixão. À 
Alice Crespy, doente há muito, 
alma exaltada, imaginação tortura- 
da, coração ávido, não foi feliz. 
Casada, depois divorciada, deu-se 
freneticamente á religião, Fraca e 
mística, julgou um dia ter na mão 
a felicidade: amáva, e nesse amor 
se lançou perdidamente, com todo 
o ardor da sua feminilidade ferida 


mesmos homens que fizeram | mantimentos. Evacuando Cavalla, pela vida. Ele, '0 padre Chassaing, 


a chamada «reacção da cultu- 


E são esses mesmos bandidos, 


em liberdade, no progresso mo- 


Quem será assás ingenuo, 
para acreditar nas suas patra- 
nhas? 

E dizer-se que foram esses 
malfeitores que arrancaram do 
avacalhado Congresso Nacios 
nal, a lei scelerada de expulsão 
de estrangeiros, que agora se 

uer aplicar contra um jornaé 
ista, a quem um dos chefe 
da quadrilha abriu as porta 
do Tesouro, como se o crime 
de roubo só existisse, entre nós, 
para os estrangeiros! 

E pensar-se que esses mes- 
mos jornalistas que agora es- 
tão empenhados em que o ope- 
rariado apoie o estulto propo- 
sito de expilsar esse estrangei- 
ro, jamais tiveram uma pala- 
vra em defesa das classes tra- 
balhadoras, vítimas da malda- 
de da quadrilha paulista, que 
transformou aquele Estado em 
antiga senzala de escravos! 

Mas, estão enganados, que 
o operariado brazileiro já co- 
meça a conhecer quais são os 
seus exploradores. 


Orlando Correa Lopes. 


(Da Epoca, do Rio). 


EE dd a A a a 


(Ta 
O lugar propício 

Os padres, beatas e carolas 
de Agen teem raião para estar 
escandalizados com a poética 
Alice Crespy, que, apesar de 
crente, proclama altamente o 
seu amor como padre e a re: 
tribuição deste, em vez de se 
calar e manter hipocritamente 
o segredo da confraria. 

Fez mais do que isso: refe- 
riu aos jurados” que conhecera 
o padre Chassaing... no con- 
fessionario. Está visto. O con- 
fessionario é o ponto ideal das 
entrevistas: infinitamente co- 
modo e discreto, ao abrigo de 
indiscreções, livre do perigo 
dos maridos e parentes. Um 
D. Juan de batina pode ali ma- 
nobrar á vontade, na sombra 
ciciante e sensual, 

Os clericais não querem que 
isso seja muito conhecido e di- 
vulgado, que lhes seja inutili- 
zado o seu melhor reduto; e 
dai o esforço solidario que em- 
pregam para abafar qualquer 
escandalo ou para punir o atre- 
vido que ouse revolver e revelar 
a podridão. 








a “LANTERNA EM MIMAS 


que supliciam na prisão um ope- 
rario, que nos falamdiariamente? 


ral e social da «terra dos bandei- 
rantes »; é 

Tartufos ! Velhacos! Ca: 
nalhas! 


lado helenico e 29 notaveis; em 
Prava, aprisionaram 12 negociantes 
e um padre. : , 

Tsso nada é. Acabam os feridos. 
Por humanidade? Não, vois que 
os torturam. Acabam-nos á baione- 
tada ou a tiro, mesmo á pedrada; 
espancam-nos quebrazi-lhes a ca- 
beça á coronhada, decapitam-nos, 
crucificam-nos, queimam-nos vivos, 
mutilam-nos. Torturam-nos sem se- 





;os bulgaros levaram o bispo é seulo moço “de duplo pertume*, como 
ra », ao lado de Ruy Barbosa k Secretario, o interprete do consu- 


ela lhe chamava, era bem inferior 
ao sonho da poetisa. Libertino, 
amador de alcovas e de confessio- 
narios, ficou encantado com a aven- 
tura. Passava-se isto em 1909. Em 
estrofes apaixonadas, Alice Crespy 
cantou a sua ventura, e o galante 
cura, orgulhoso de ter tamanha 
importancia na vida duma mulher, 
encorajou e até compartilhou até 
certo ponto essa adoração continua. 
Foram dias felizes. A ligação pro- 


quer os acabar sempre. Acham-se palou-se, as linguas trabalharam, 


cadaveres, e até feridos, golpeados 


passaram outras mulheres... O pa- 


á faca, com a pele do rosto arran-! dre Chassainz, que amava sobretudo 
cada ás tiras, o nariz, a lingua elas aventuras, aceitou os beijos é 


os labios cortados, as orelhas cer- 
ces, o ventre aberto, as entranhas 
arrancadas, os olhos estalados ou 


presentes das suas trivolas paro- 
quianas, E 
Para se ver livre do amor inco- 


tirados das orbitas, as partes sexuais modo de áÁlice Crespy, pediu a sua 
amprtadas. A mesma sorte teem! transferencia e foi nomeado para 
os prisioneiros: são mutiladós e/ Montastruc. Na vespera de partir, 


depois assassinados. 


foi despedir-se da amante abando- 


E não somente os beligerantes;| nada, na residencia dela, á- rua 
os civis tambem. Padres e prelados| Font-Nouvelle. Nostalgico, com a 
foram torturados e mortos; foram | obsessão do passado, que a sua 
trucidados em giande numero velhos, | vontade não podia apagar, ante essa 
mulheres e-crianças: moças viola-| mulher que lhe votou um verdadeiro 
das e mutiladas depois. Tudo serve.| culto, sentiu-se ele de subito ater- 


Em Doxato, a população era de 
três mil almas, antes dos mortici- 


rado pela irremediavei ruptura que 
o repeliria para os banais amoricos 


nios: hoje restam apenas 130 so-|de um dia? Suicidou-se então, nu- 


breviventes. 

“Por toda a parte o exercito 
bulgaro trucida a população civil, 
— escreve o enviado especial do 


ma crise de fastio e de remorso ? 
E' muito possivel. Ou matou-o a 
mulher ciumenta, louca com a ideia 
de o perder ? E' o que a acusação 


Temps, o sr. Renato Puana. — Na | sustenta. 


Macedonia e na Tracia fez duzentas 
a duzentas e cincoenta mil vítimas... 
A ordem de matar as mulheres e 
as-crianças era formal, afim de 
suprimir definitivamente quaisquer 
possibilidades de reclamações ulte- 
riores de propriedade nos territorios 
conquistados pelos bulgaros.“ 

Eis o que é a guerra. E não a 
guerra feita por selvagens, não, 
nem mesmo por comitadjis. Trata- 
se dam exercito regular, executan- 
do as ordens do seu governo. Exer- 
cito- cristão e governo cristão que, 
no inicio da luta turco-balcanica, 
proclamavam representar a causa 
da civilização contra a barbaria e 
o fanatismo muçulmanos. Eis o que 
é a guerra cristã, a guerra civi- 
lizada. 

E não sejam acusados somente 
os bulgaros. Lembrai-vos dos hor- 
rores praticados pelos soldado euro- 
peus, pelos soldados franceses, du- 
rante a campanha da China. 


Paris, agosto de 1913. 
H. Gauche. 
(Les Temps Nouveauz). 





as: 


enrrtaneseranmame rencneramanra: 


esesrsesc cmo cane noas 


Um processo ruidoso 


Uma tragedia de amor entre um 
padre e uma poetisa 


Os nossos leitores devem recor- 
dar-se do drama que ha tempos 
narrámos, sucedido em Agen, Fran- 
ça, entre o padre Chassaing e a 
poetisa Alice Crespy — em casa de 
quem aquele cura foi encontrado 
morto. Eis o que a respeito do 
julgamento da poetisa diz La Ba- 


———s 


“Começaram ontem, em Agen, 


108 debates do processo Crespy. A 


O nosso companheiro Abran-| defesa está a cargo do advogado 
ches da Rocha seguiu para o| Felipe Dauzon. Estão citadas cento 
Estado de éMinas em serviço|e vinte testemunhas, entre as quais 


da Lanterna. 
cobrança 
sinantes. 

Visitará em primeiro lugar 
as seguintes localidades : Para- 
hiba do Sul (E. do Rio), Juiz 
de Fóra, Palmira, S. João d' El- 
Rei. Barbacena, Sabará, Belo 

origonte, etc. 

E" uma viagem pouco rendo- 
sa e dispendiosissima. Ea nos- 
sa folha não dispõe de outro capi- 
tal que não seja a nossa boa-von- 
tade, sendo grandes e imediatas 
as suas despesas. | 

Os amigos e assinantes da 
Lanterna, de Minas, terão isso 
em conta, saldando o seu debito 
e auxiliando o nosso amigo a 
conseguir novos assinantes. 

Contqmos com a dedicação de 
todos. 


e conseguir novos as- 


'; 
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Vai proceder á|o bispo de Agen e numerosos pa- 


dres. A sotaina ocupa um lugar 
importante nesta causa, que apai- 
xona extremamente a casta devota 
e burguesa da pequena cidade, 
celebre pelas suas ameixas, Ag opi- 
niões são diversas, estando a popu- 
lação agenense dividida em dois 
campos: pró ou contra Alice Crespy. 
Porque não é um processo criminal 
ordinario o que se julga: é um 
combate travado pelos espiritos 
beatos da provincia contra uma 
mulher que lhes ofendeu os estrei- 
tos principios. Reflectindo no caso, 
impõe-se um confronto: não se pa- 
rece o processo de álice Crespy 
com o de Juliano Sorel, descrito 
por Stendhal, em Le Rouge et le 
Noir ? Estão desencadeados a mes- 
ma inteligencia e o mesmo odio 
implacavel, 





Como quer que seja, ha oito 
meses que Alice Crespy está presa, 
quasi sempre na enfermaria E é 


ainda doente que ela comparece; 


ante os seus juizes, defendendo-se 
apenas com palavras de amor para 
quem já não existe... Provas, não 
ha nenhuma. Mas o que ela tem 
sobretudo contra si é o clero, que 
quer esconder as fraquezas ou as 
taras de um dos seus. E para se 
vingarem desta mulher, que ousou 
umar um padre, e, o que é pior, 
teve a audacia de o dizer, os pa- 
dres ligam-se com os juizes e acu- 
sam. 

Batinas e togas, numa pequena 
cidade de gente pequena, estão 
aliadas contra uma mulher que 
amou fora da Igreja e fora da lei.“ 


| para os manejos da sua obra de 





Perinde ac cadaver 


O padre francez Coubé, que 


*| passava por ser o mais orto-| 


doxo dos catolicos, acaba de 
ser punido pela Sacra Congre- 
gação por causa do seu roman- 
ce Almas judias, no qual ele 
« quiz expor as origens do odio 
judaico contra o Cristo e os 
cristãos. No prefacio, o fa- 
moso prégador declara que «ha 
muitos judeus que estão de 
boa-fé, que podem ser bons e 
honestos » e que essas «almas 
rectas» são regidas, quanto á 
sua salvação eterna, pelas leis 
especiais que a divina providen- 
cia aplica a qualquer sinceri- 
dade.» Enfim, no livro ha um 
capítulo intitulado CA noiva 
do CApostolo, um de cujos 
herois é o proprio S. João Ba- 
ptista. A historia é casta, mas 
não o bastante talvez aos olhos 
dos pedantes vestidos de pur- 
pura. 

Interrogado por um redactor 
do Intransigent, o -ex-jesuita 


declarou julgar bom o seu ro-isr. Pinto Machado, em virtude da. 


mance, sob o ponto de vista 
religioso; mas se os cardiais 
teem opinião contraria, é ele 
que está em erro! E mais 
não disse. 

Ao despedir o entrevistador, 
perguntou-lhe: 

— O sr foi soldado? 

— Certamente. 

— Bom soldado? 

— Naturalmente! 

-- Pois então deve compre- 
eúder-me! concluiu ele, com 
alguma tristeza na voz. 

O padre Coubé, que foi je- 
suita, jesuita será até morrer... 
O perinde ac cadaver ficou-lhe 
gravado indelevelmente em to= 
do o seu ser. 





2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


— op 


Estamos nas vesperas da rea- 
lização desta grande reunião 
da classe trabalhadora do Brazil. 

Podem “estar satisfeitos os 
dedicados e criteriosos compa- 
nheiros da C. O. B., podemos 
estar satisfeitos todos nós que 
nos interessamos pela elevação 
da consciencia dos trabalhado- 
res; podemos felicitar-nos, pois, 
apesar de toda a guerra dos 
mistificadores, apesar das gran- 
des dificuldades determinadas 
pelas enormes distancias a ven- 
cer e pela exiguidade de re- 
cursos — o 2.º Congresso Bra- 
sileiro vai ter um exito gran- 
dioso. 

Ainda bem. Servir-nos-á is- 
so de estimulo para novas ba- 
talhas. / 


ge, 


A C. O. B. dirige um ultimo 
apelo a todas as associações que 
ainda não aderiram, convidando-as 
a tomar parte neste congresso, onde 
só se tratarão de questões de seu 
interesse. 

As que não conseguirem mandar 
delegados, podem nomea-los no Rio. 

A. contribuição- monetaria é fa- 
cultativa: as que não estiverem em 
condições, não são obrigados a dar 
coisa alguma. k 

Cada sociedade será representa- 
da por dois delegados, que devem 
ser operarios. 

Que nem uma só deixe de aten 
der a este apelo. 

Sus ! trabalhadores | 

“e 

E' dirigido um especial apelo á 
Liga Operaria de Campinas assim 
como á de Ribeirão Preto. 

Os companheiros dessas cidades 
não podem deixar de mandar ime- 
diatamente a sua adesão á C. O. 
ne nomeando os seus delegados no 

io. 

Assim esperam todos. 

* 
* + 

"A Comissão Organizadora pede 

à todos os delegados de “fóra que 


procurem estar no Rio pelo menos 
no dia 7 de-manhã. 


* 
4 s 


Já aqui temos feito referencia 4 
rasteira campanha de descredito 
movida contra á Confederação Ope- 
raria piada eoseu 2º Gn- 
gresso Operario por alguns ti 
ao soldo dos galopins Er politica- 
gem dos caciques presentemente 
senhores do tesouro do paiz. 

Esses odiosos individuos, que de 
ha muitos anos veem inutilmente 
procurando arrebanhar os operarios 


cavações, conatando o grande e go- 
lido prestigio adquirido rapidamente - 
pela C. O. B.,o que veiu constituir 
um serio embarazo para à sua €x- 
ploração no meio dos trabalhadores, 
andam agora & ver se conseguem 
desprestigiar a grande associação 
do proletariado do Brasil espalhando. 
por aí alêm as suas infamias. 

Dispondo descricionariamente do 
Telegrato Nacional, estão dando os 
ultimos tiros, vendo se podem 
evitar a realização do 2.º Congres- 
so Operario. 

Já nada mais conseguem, feliz- 
mente. Em todos os Estados encon- 
tram quem os desmascare, o que 
se prova por estas notas transcri- 
tas de jornais de Maceió, Alagoas: 


PELO OPERARIADO — O sr. 
Pinto Machado, com o fim de des- 
moralizar o 2.º Congresso Operario 
Brasileiro, a realizar-se no Rio de 
Janeiro em setembro proximo, trans- 
mitiu-nos hoje o telegtama que abai- 
xo estampamos. , 

Conhecedores das razões por que 
assim procede o sr. Pinto Machado, 
sentimos: verdadeiramente que no 
seio de uma classe tão digna como 
é a do operariado brasileiro se le- 
vantem questiunculas, como esta Ti- 
dicula, com o fim exclusivo de em- 
bargar a marcha das ideias alevan- 
tadas que o vem absorvendo. 

Eº certo que a Confederação Ope- 
raria Brasileira não está de acordo 
com o partido politico chefiado pelo 


liberdade exclusiva sobre ideias po- 
líticas e religiosas que amesma Con-: 
federação concede a todos os mem- 
bros, uma vez que a sua razão .as- 
sociativa é simplesmente o principio 
economico. 

Aplaudimos sinceramente a ideia 
do 2,º Congresso que se vai realizar, 
úma vez que Os seus promotores. 
pára leva-lo a efeito, estão usando 

mais absoluta independencia, sem 
abusarem de elementos politicos que 
porventura pudessem prestar-lhes au» 
xilio no desideratum desse tentamen, 
como sucedeu com o 4.º Congresso 
do sr. Pinto Machado. 

Diz o telegrama : 


«RIO, 11 de agosto de 1913. — 
Redação Gazeta da Tarde, Maceió. 
—- Correndo por aí quis pesa em 
realizar nesta capital um Engano 
Operario com a denominação de se- 
gundo, onde imperarão as ideias 


















anarquicas, é dever da Confede- 
ração Brasileira do Trabalho tor- 
nar publico que nada tem com essa 
reunião em perspectiva, visto que ten- 
do surgido do 4.º Congresso Operario 
Brasileiro, tem que, por força de lei, 
realizar o quinto em maio vindouro, 

edimos tornar publico. Saudações. 
— Pinto Machado.» 


(Da Gazeta da Tarde, de 11 de 
agasto de 1913). 


— Calcula-se para mais de 100 
o numero de delegados que tomarão 
parte no Congresso. 

— Em reunião dos delegados do 
Rio ao Congresso, foram tomadas 
varias medidas afim de ultimar os 
seus trabalhos preparativos inclusive 
a nomeação de duas comissões, 
uma para receber os delegados dos 
Estados e a outra destinada á 
imprensa. 


FEDERAÇÃO OPERARIA — Re- 
cebemos ontem desta distinta corpo- 
ração o oficio abaixo : ? 

«Maceió, 11 de agosto de 1913. 
— Ilmo. sr. director do Jornal de 
Alagoas. — A Federação Operaria de | reçada a Astrogildo Pereira, Caixa 
Alagoas, por esta secretaria, vem al- Postal, 1.427, Rio. 


ivamente protestar contra a investi- E 
Co pra dd Os telegramas deverão ser diri- 


da grotesca do sr. Pinto Machado | . ] 
PONTA o 2.º Congresso Operario |gidos á Confederação Operaria Bra- 
Brasileiro, contido em telegrama on- 
tem dirigido á imprensa alagoana. 
Nada tem, efectivamente, O sr. 
Pinto Machado, ou por outra, a em- 
brionaria C. B. T. com a reunião 
do 2.º Congre:so, uma vez que, de 
ha muito, dentre os materializadores 
dessa ideia gigantesca, que tantos 
sacrifícios vem custando ao modesto 
proletariado consciente do Brasil, 
ela carencia de meios, foram repe- 
lidos Pinto Machado «et reliquias, 
pela adopção de processos já por 
demais desmoralizados entre o ope- 


* 
* 


A correspondencia sobre o 2.º 





0 QUE VAI PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo- 


vimento anticlerical, livre-pon- 











À LANTERNA 


3 
GESEoRESE aero E E SE OT ES OSSO SO RS O OS SO SS O CA O O ELO QT ALGO O TS SA DST UE TN EE OS PD eg 








Secção amena 


Como alguem, na sua presença, las- 
timasse a sorte dos réprobos, conde- 
nados ao fego eterno, La Fontaine 
ubservou-lhe : 

— Eu acho que eles se habituam 


- : an. águilo, e que com o tempo se sentem 
Congresso Operario devo ser eudo-| no meio do fogo como peixes nagua. 


4 


De Cham fort: 


sileira, rua dos Andradas, 87, Rio. EE Ouvi um doutor dizer aos que 


scutiam os artigos de fé: Senhor, 


um verdadeiro cristão não examina o! S A 
PPOGLHSGOÇOSGEL |14e lhe ordenam quecreia. E” como resistente, prestando-se a riscar 
e 


quando se toma uma pilula amarga: 
se a mastigais, não a engulireis. , 


db 


Pretendem obrigar Zizi a dar gra- 
ças a Deus antes de cada nefeição — 
«pois é preciso agradecer a Nosso 


sador e social do e do do 4] Senhor as boas coisas que ele manda 


de cada vez». 


fariido: França Zizi recusa teimosamente : 
O sr. P. Machado, dizendo que — Não quero! Quero ver primei- 
e : ã ide Hyacinthe Loyson. — Em 20 de|r0 se gosto d ida, ed o 
me erarão as «ideias |. peido . 20 q g' a comida, e depois agra 
aque tintames Inperarão aa 4 julho foi inaugurado no cemiterio | deço.... : Ê E 























anarquicas», julga, ao que parece, 
telegrafar para um meio de beocíos, 
onde não se conheça a verdadeira 
significação da palavra — «anarquis- 
mo», — que hoje já ninguem comete 
a veleidade de confundir com «nihi- 
lismo» ou «terrorismo». Engana-se. 

Anarquismo, sabe todo o mundo, 
é, por enquanto, o sonho da perfe- 
ctilidade humana, que por força das 
contingencias sociologicas, um dia, | de 
que não vem tarde, se tornará albr 
mais sublime das realidades. 


parisiense do Pere-Lachaise um mo- 
numento ao grande orador e sincero 
crente Hyacinthe Loyson, pai do 


Paulo Hyacinthe Loyson. 

Eis como esse jornal descreve o 
monumento, que resume a biografia 
do comemorando : 


«Sob o busto que coroa a massa 
spolida do granito, uma placa de 
onze tem inscrita esta frase que se 
À ! É E tornou divisa reconfortante de tantos 

Anarquismo é o ideal político de | corações: Agir como se no mundo 
Platão, o postolado democrático de! 5, houvesse senão a consciencia pro- 
Aristoteles, esposado com as ideias ria e Deus; depois, por baixo desta 
aleyantadas de Hamon, Reclus, Kro- inscrição, o medalhão de bronze de 

otkine, Faure, Delaisi, Neno Vasco, | Emilia Hyacinthe-Loyson, da que 
osé Oiticica, Mario Wanderley e | fo, compreender ao celebre orador, 
outros, muitos outros, pensadores | melhor do que antes de a encontrar, 
de todas as gerações. : a voz da sua consciencia e o apêlo 

Nobres e proletarios, Tolstoi 0U | go Devs. De cada lado - do monu- 
João Ferro, abraçam o ideal rege-| mento elevam-se colunas de granito, 
nerador da humanidade e, por ele,lrendo a da direita a inscrição se- 
sem treguas nem ' desfalecimentos guinte : 
combatem na imprensa e na tribuna. : 

Mas, em bem da verdade, no 2.º) O Padre Hyacinthe, oficiante em 
Congresso não predominarão as ideias | S. Sulpicio, depcis carmelita descalço, 
anarquicas que, afinal de contas, não [ocupa o pulpito de Notre-Dame, de 
são ideias de terror, de nihilismo. | 1604 a 1869. A 20 de setembro de 

O Congresso será exclusivamente | 1$69, protesta contra a infalibilidade 
operario, predominando nele a ideia | pontifical, abandona a Igreja, depois, 
economica. a 3 de setembro de 1872, casa-se. 

Saudações. — Vicente Moura, se-| Durante vinte anos, préga a reforma 
«eretario geral interino.» . catolica e a união das Igrejas (1673- 

x 1893); depois, durante outros vinte 

(Do Jornal de Alagoas, de 13 del anos, eleva-se acima de todas as Igre- 
agosto). jas, e acaba a sua vida como livre- 
crente monoteista. 


em 


No fuste da esquerda estão inscri- 


ebido de 
Por um telegrama rec tos estas palavras suas : 


Porto Alegre, sabe-se que já partiu 
para o Rio 4 delegação especial da 
Federação Operaria do Rio Grande 
do Sul e suas federadas. 





Minha alma habita regiões tão 
altas, que posso sentir-me ao mesmo 
tempo catolico e protestante, judeu e 
mesmo muçulmano. Essas diversas 


director de Les Droits de !Homme,|” 


M PENITENCIÁRIA 


COMO ELES PRETENDEM REGE- 
NERAR OS DESGRAÇADOS 


Impressões de um ex-recluso 
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Não se pode deixar de sentir ” a 
mão agitada ao tomar da pena e 
o coração fremente de indignação 
ao transmitir ao papel a sensação 
que nos determinou 0 conhecimento 
da pratica tiranica de actos de 
selvageria capazes de fazer eriçar 
os cabelos até aos idiotas e de pro- 
duzir a loucura ou a morte aos 
seres inteligentes e de sentimentos 
sãos. 

Tarefa bem dificil é por certo 
esta de procurar na linguagem hu- 
mana as expressões que possam 
externar a realidade dos factos, que 
possam dar uma ideia exacta de tudo 
quanto verificémos durante quatro 
mezes do que se passou de odioso 
pelos sinistros circulos policiais 
paulistas. 

Vi até os maiores delinquentes 













dar inicio á relação do que me 
contabam os presos naquele antro 
de suplicios. 

Todos sabem que não me foi 
permitido ter no meu cubico papel, 
tinta e pena, lapis, enfim qualquer 
objecto duro que pudesse riscar e 
qualquer outro sobre o qual eu 
podesse traçar um siual, A rigorosa 
proíbição não impediu, porêm, que 
eu, iludindo toda a vigilancia, me 
comunicasse com todos os desven- 
turados companheiros de prisão, 


O miolo do pão que me davam 
servin-me de veículo de comunica- 
ção. Amassando-o com saliva por 
um certo espaço de tempo, consegui 
uma pasta maleavel, com a qual 
formei um pequeno cilindro com 


| uma ponta aguda e que, passado 


tres dias, tornou-se perfeitamente 


sobre uma pasta mais mole feita 
da mesma massa. Estendia depois 
esta sobre a tampa do urinol, for- 
mando uma especie de celeloide, 
sobre a qual traçava em fórma de 
pontos a formula das letras, que so- 
bresaiam perfeitamente. 

Destarte obtinha o meio de comu- 


nicação com os companheiros. 


O modo pelo qual ea me servia 
para transmitir a correspondencia, 


peço aos leitores que não pretendam 
a sua divulgação, porque poderá 


ser ainda util a alguns dos infelizes 


que ali se acham apodrecendo para 
satisfazer o instincto bestial dos 
inquisidores modernos ao serviço 
da (denominada vindicta social, 


Joseph Jubert. 





VIDA OPERARIA 


EM S. PAULO 


Sindicato Operario de O. Varios 


— Na ultima reunião deste sindicato 
ficou deliberado começar o trabalho 
de organização de algumas classes 
que já contam com numero suficiente 
para se constituirem em sindicatos 
autonomos. 


Por isso, esperamos que todos os 


companheiros prestem o seu concur- 
so deiniciativa e acção para levar-se 
a bom termo a obra de organização 
operaria. 


— Para representar este sindicato 


no proximo 2.º Congresso Operario 
da C. O. B. foram nomeados os 
companheiros João Gonçalves da Sil- 
va e José Romero. 


— Fazemos um apelo a todos os 


socios e ao operariado em geral para 


A festa da União Grafica — Cor- 
reu muito bem a festa desta simpa- 
tica agremiação. A concorrencia foi 
grande e animada. 

As representações agradaram bas- 
tante, deixando em todos uma agra- 
davel impressão. 

O que, porêm, despertou maior in- 
teresse foi a esperada conferencia do 
velho batalhador Benedicto Marcon- 
des de Oliveira, que desenvolveu com 
grande maestria o tema escolhido. 

A alegre velada terminou com um 
animado baile, que durou até pela 
madrugada. 


EM MOGI-GUASSU' 


Festa Operaria — Promovida pe” 
los operarios chapeleiros desta cida- 
de, realizou-se, na quinta-feira pas- 
sada, uma festa familiar em beneficio 
da Confederação Operaria Brasileira. 

A festas que teve lugar no Salão 
do Recreio, obedeceu a este progra- 
ma: 1.º Actos de prestidigitação ; 
2.º O homem vulcão; 3.º Conferen- 
cia; 4.º Soirée dançante. 

Um bravo aos operarios de Mogi- 
Guassú ! 


NO RIO 


Nova séde das sociedades ops- 
rarias — Com a fundação de um 
bom numero de novos sindicatos e 
com o grande desenvolvimento que 
teem ultimamente tomado todas as 
sociedades filiadas á Federação Ope- 
raria, tornou-se pequena a antiga 
séde da rua General Camara, difi- 
cultaddo os trabalhos associativos e 
de sua propaganda. 

Em vista disso, foi deliberado alu- 
gar uma casa mais espaçosa e que 
pudesse preencher as exigencias do 
movimento sindical, Felizmente, de- 
pois de vencidas muitas dificuldades, 
acabam as associações de transferir 
a sua séde comum para um predio 
bastante amplo, sito á rua dos An- 
dradas, 187, 1.º andar, junto ao largo 
General Osorio, 

Nesse local, mais central que o 
antigo, estão instaladas a Confede- 
ração Operaria Brasileira, a redacção 
do seu orgão A Vozdo Trabalhador, 
a Federação Operaria e quasi todos 
os sindicatos a ela federados e uma 
biblioteca com sala de leitura, aberta 
diariamente aos operarios, que lá en- 
contrarão bons livros e os jornais 
de propaganda. 





Liga Anticlerical 
do kio de Janeiro 





Com o fim de evitar equivo- 
cos da parte dos interessados 
relativamente á orientação que 
a Liga vem imprimindo ao mo- 
vimento anticlerical e livre pen- 
sador; deliberou-se em reunião 
conjunta das comissões admi- 
nistrativas e de propaganda, 
realizada no dia 21 do corren- 
































ASSEMBLEIA GERAL 
Quintabeira proxima, 4 de 
setembro, ás 8 horas da noite, 
realizar se-á a assembleia geral 
correspondente ao mez, para a 
qual são convidados todos os 
associados. 


COMEMOR NDO O MASSACRE DE 
S. BARTOLOMEU 


A Liga Anticlerical não dei- 
xou passar despercebida a da- 
ta de 24 de agosto, que regista 
na historia um dos grandes 
crimes da Igreja.. 

Nesse dia, ás 5 horas da tar» 
de, na Praia do Cajú, 173, por 
ela promovida, realizou-se uma 
conferencia, falando o nosso 
camarada dr. José Oiticica so- 
bre a matança da noite de 
Saint-Barthelemy. 


Curso DE PRELEÇÕES SOBRE 
SOCIOLOGIA 


Como os leitores da Lanter- 
na estárão lembrados pelas 
noticias aqui então publicadas, 
a Liga realizou, em sua séde, 
no ano passado, uma série de 
conterencias sobre sociologia, 
conferencias essas que deixa- 
ram uma grata e proveitosa 
impressão em todos os seus 
assistentes. 

Em vista desse resultado, a 
utilissima associação resolveu 
reencetar esse curso de prele- 
ções, estando delas encarrega- 
das, como da outra vez, o nos- 
so dedicado companheiro dr 
José Oiticica. 


A entrada para essas confe- 
rencias, que se realizam todas 
as quintasfeiras, ás 8 horas 
da noite, na sua séde, á rua 
Marechal Floriano, 112 (2.º an- 
das), é franca, independente de 
qualquer convite. 





Gralhas em revoada... 


o ensino mam 








Não somos muito dados ás reti- 
ficações, pois julgamos que os lei- 
tores são bastante capazes de es- 
pantar as gralhas importunas. Desta 
vez, porêm, não podemos deixar de 
fugir á regra. 

A correspondencia de Neno Vasco 
do n. 198 traz uma formidavel: 
“fez-se uma larga sementeira de 
ideias*, em vez de “fez-se uma 
larga sementeira de ódios*. O sen- 
tido é oposto! Vale, pois, a pena 
fazer a correcção, porque, como 































verterem lagrimas de compaixão e 
sinicos carcereiros sorrirem ante os 
gemidos e gritos de desespero das 
vítimas indefesas desses carrascos, 
que, ao serviço dos Pinheirinhos 
deshumanos, implantaram a Inqui- 


que concorram á festa que realiza E Ê 
hoje a «União dos Sindicatos», de- te, chamar-se a atenção de to 


dicada à Confederação Operaria Bra- dos os socios para as seguintes 


sileira. disposições dos Iistatutos : 
— Damos abaixo o balancete cor- 


respondente ao mez de julho ultimo:f Art. 1.º — Com o intuito de per- 


saiu, é um pensamento reaccionario, 
podendo prestar-se a equivocos é 
malignidades. Já numa correspon- 
dencia anterior (a do n. 196) saíra 4 
desastradamente “o seu pretendido 


— Foi recebida tambem parti-| formas religiosas são diversamente 
belas, nenhuma é absolutamente ver- 


cipação dos preparativos da dele- dadeira: sob seus diferentes nomes, 
| gação do operariado alagoano, Te=| acho unicamente a fé num Deus pes- 
| presentado pela Federação Operaria | soal e vivo. 

Alagoana e suas federadas. 















































E por baixo, em inglês, a divisa 

















d lia H He-L ERTALEAS pio: fica fuacaia, ça ps na “sindicalismo* político, em vez de 
| e Emilia Hyacinthe-Loyson, que! .: : : : io de Janeiro, a Liga icleric É & E A & 
| — Chegou do Pará um LOM ETA | ara norte-americina : . Sição no regimen penitenciário do | cao do mez de ahho., caBtdgos | euforia Gho: lo Ea pretendido “radicalismo 

ma participando que tomarão parle| The umost for the highest. (O| Estado de S. Paulo. Mensalidades de socios... 278000] & 1º Agremiar todas as forçus o |POlitico. | 

no 2.º Congresso varias sociedades | maior esforço para o mais alto fim).| A policia paulista (falo das auto-| Comparticipação do alu- boas vontades decididas a combater) Por via das duvidas aí fica a 

daquele Estado, inclusive as confe- Sobre a urna marmorea, presa no! ridades) é digna de ser chamada a| guel da séde, L. T. F. pela liberdade de consciencia, sem | retificação. 

: , granito e contendo as cinzas mescla- «Mão Nezra Legal“ it de Macarrão............ 408000 | partidarismo politico; 
deradas União dos Sapateiros | Gas dos dois esposos, repetem-se os O Negra Legal, e O escritor Compartecipação do S. Pe- 
União dos Chaufteurs. dois nomes. Nos lados da urna, estas | que trabalha para reunir num ter-| “areiros........ccooo wo. 408000] S 2º Opor todos os moios contra 
0 ariado do Estado do | duas inscrições : ceiro volume os crimes praticados | Comparticipação da União os elementos reaccionarios que, dire- Pacotes para à propaganda 

| Eta atachrs inês elo fncinora tenente João Galinha | dos Chapeleiros 498000 | Sta ou indirectamente, procurem ger-|———— 
| Espirito Santo tambem far-se-á Te- Conjuges in ceternum per Mio cds CRIAR donas SRD O EIS rs iv cear ou limitar a expansão do pensa- 

presentar por uma delegação de Pro ecclesia ventura no interior do Esta 0, deveria à DOS si 4358400 | mento; O melhor meio da se fazer propa- 
| Vitoria. Enfim, na face posterior do monu-| ele somar todos os delitos pratica- $ 3.º Propagar continua e ininter- | gands do jornal e das ideias por ele 
| A” data da ultima comuni- | mento, uma ultima divisa, que resu-| dos pelos delegados e sub-delegados SAIDAS sustentadas, é faze-lo chegar és mãos 


ruptamente, as ideias modernas de 


me toda a vida dos dois seres quel de policia do Estado. Nesse folheto ensino e as liberais de pensamento 


daqueles que não o conhecem e, mor- 
ali dormem : 


Selos para diversas reuniões 






















I cação que recebemos no meiado da 


: intei 6 A te, daqueles que estão sinds sob 

- k estaria bem a relação dos atenta-| dos carpinteiros........ 168000] Art. 2º — Os meios de que usará | PSRies que - : 

3 i i E o dominio da religião, da influencia 

| semana, esperava à Nor rg Pre Una fides dos praticados por esses bachare- Rio ven reunião do 8400 | PAIS 8 execução de seus fins, serão: | gos padres e dos carunchosos pre- 

| paradora a representação de asso- Unus amor LR read e Uia o Rafa Da SPO Vando: essi ss 28400) 5 90 — Q auxilio e o spoio é im- | conceitos sociais. 

i tados do Nort Cinis unus.» que, Pp 5 Aluguel da casa do mez de : É : 

| clações do outros em Ha Mi nr questões de direito, não consegui-| junho ES | recair aÃ a 8) O E e pet Me Ma dO 
1] º e - - = é Siena vs RR RA A a O NS o À s . - = ni a o 

| ainda aê esposo EAR A o lira o pelos Es a palava ram formar uma pequena clientela | Limpeza da casa em junho 78000) “2º os mão do teruibos. à DIM A io 

— stado de o. : 


8 4º — A propsganda por meio de 
conferencias publicas em teatos, sa- 
las, ou em reuniões na praça publicos, 
em favor das ideias liberais e contra 
o confessionario e o ensino religioso; 

87º — Combater não rómente a 
ideia de Dens e todas as religiões, 
mas tambem qualquer idolatria de 
seres abstractos e viventes. 


1 bolão de tinta e 1 borracha 18500 
Selos para circulares do S. 

Oficios Varios.......... 38100 
Aluguel de uma sala para 

uma reunião dos carpin- 

teiros, dia 18 de julho..  rofooo 
Aluguel da séde, rua do 

Carmo, 36, mez de julho 538300 
Consumo de gaz em junho 


e viverem á custa do seu saber e 
de sua actividade, dando motivo á 
organização da tal policia de car- 
reira, uma associação de violencia 


norte-americanos; o prof. Schnitzler, 
pelos modernistas alemães; o ex- 
padre Romolo Murri, pelos livres 
crentes italianos; e o-ilustre livre 
pensador Fernando Buisson, que 


jas, nas procissões e, principalmente, 
á noite, por debaixo das portas. 
Quem desejar dedicar-se a este pro- 
veitoso trabalho, poderá pedir-nos 
pacotes de numeros atrasados da 
Lanterna, que serão remetidos gratai- 
tamente pela volta do Curreio. 


dará 14 delegados directos: 5 da 
União dos Sindicatos e suas federa- 
das, de S. Paulo; 5 da Federação 
Oporaria e suas filiadas, de Santos; presta honienagem á grande probida- legal, de perversos que adquiriram 


1 da União dos Canteiros de Ri-| de, á profunda sinceridade e à to-|a recomendação dum titulo num 
beirão Pires; 2 do Centro Operario | lerancia do comemorado, cuja vida| leilão academico onde maior valor 
































de Baurá; 1 da União Operaria | ilustrou AGniravelmiEaão eso Dent | quem mais der provas de| e julho, rua do Carmo, 36 78800| Art. 11º — Não poderão ser socios| 
de Cravinhos, etc. Dor si O aa SeliEiNO For a adE aptidão para a politicagem é servi- Carreto (mudança da séde) + GE os que transigirem com os principios ENTRE [| AMPONESES 

E' quasi certo que a Sociedade | Hyacinthe que ousou dizer do pul-| lismo aos caciques da governança. | | impesa em julho, rua do sustentados pela Liga, tomando parte, 
Alemã dos Trabalhadores Graficos | pito: «Ouso convocar em tôrno deste) As leis do paiz são burladas a| Carmo, 36...... RE Eae 58000 | 8o0b qualquer caracter, em qualquer latesta 
desta Capital tambem enviará um pupilo, o O AHCEO cada instante, violadas sempre que| Lavagem da nova séde... 128000 | cerimonia religiosa. de Enrico Malates 
delegado directo, iBinigor: nto no mais intimo do| tenham de ser manejadas ou apli- eliana Pre qe 68000] Fica portanto evidenciado 

— Do Estado do Paraná tomará |meu ser um imenso respeito pelo| cadas pelas proprias autoridades in-| Jº7SS AOST8 SEC)...» 


que a tendencia da Liga é não 


Tradução de Nono Vasco feita 
sómente combater o clero co- 


homem, — mas os adversarios das) cumbidas de zelar por elas, de do original italiano, re- 


arte a Sociedade Protetora dos | no ar EAD 1,0 : 
p minhas ideias, e eu lhes direi: não respeita-las e fazer-las respeitar, O 


otal.c., caca ane 2158800 
Operarios, de Coritiba, que já en- 








i ) mo todas as formas de opres- Ê 
“vion a sua adesão, nomeando 08] pomens sinceros o age ai que vem dando motivo ao povo de| | |. ag 54000 | São contra a livre enifeatação dg pelo apro de 
seus delegados no Rio. - Imuitos, suponho-o de todos. A” falta alimentar uma consciencia rebelde ao CR e te re om antas 4 stoos do pensamento ou o desenvol- ou uma carta-pr 
get : Fede-|de culto religioso, tendes o culto contra toda e qualquer autoridade, >" O vimento integral do individuo, 
— Do Rio já Adergaa à FOd6- | moral: crêdes na consciencia huma-| contra todas as leis formuladas pe- ADO EE 198800 | estando sempre ao lado dos que| O Gripo de Educação Social, que 
Par ECC al ra dedicadio, pega rp Pçe do los interesses da canalha graúda, O tesoureiro, Luiz Vinardi |se batem para sustentar estes |se fundou em S. Paulo com o fim 
, bi) ” 


contra tod's quantos pretendem 


de divulgar no Brasil, por meio de 
impor a sua ridicula. autoridade 


PEIEIRIP folhetos, livros etc., os grandes 
A Liga não estará, portanto, jideais de regeneração humana, vem 
fora do seu programa, toda vez |de editar este esp endido folheto do - 


: : inexcedivel propagandista italiano. 
que profligar desmandos e actos | Pode-se considerar esta magnifica 
barbaros que são cometidas bruchura, que contém 64 paginas 
dentro ou fóra do paiz. muito bem impressas, como o q bc 

E' de toda conveniencia que da questão social, e por isso mesmo 


: de grande valor para a propaganda, 
os senhores associados tomem irá almente no meio das classes 


na devida consideração a res- | trabalhadoras. 
ponsabilidade que assumiram| Recomendamo-la, pois, a todas as 
alistando-se em nossas fileiras. | sociedades operarias e populares que, 


ent É se quizerem fazer boa obra, deverão 
Temos um inimigo terrivel distribui-la aos seus associados. 


a combter e precisamos por- Preços, livresdo porte do Correio : 


| 1 enero humano, como eu creio em 
sm Ad io feiradas, muitas todás essas, grandes e santas coisas. 
quis -BIRSA MOSEHERO. Porque, pois, não discutirmos... ?» | pela força brutal, inconsciente, auto- 
| — Todas a federações legitima-| Mas este homem teve de sair da|matica do militarismo mercenario. 
mente operarias existentes no Bra-| Igreja, e o seu ideal foi uma ilusão...| O) despreso que o povo começa a 
"sil já aderiram ao Congresso. São | e | adquirir por esses tipos de zarzue- 
elas: 2 estaduais: a do R. G. do la que se intitulam delegados po- 
Sul e Alagoas, e 5 locais: as do| AOS AGENTES E ASSINANTES |liciais, deu ma:gem ao contrato do 
Rio, Niteroi, 8. Paulo, Santos e sé 6 professor Reiss, que terminará por 
Pelotas. s DE TERRA LIVRE aconselhar o governo a dissolver 
— Pelas noticias que temos pu” et ci + ; |e88a Organização de incompetentes 
: Achando-se em dificil situação fi- dia 
blicado, os nossos leitores poderão | nanceira, a administração de Terra e arbitrarios e, se for possivel, a cha- 
“ verificar que quasi todos os Esta-| Livre, de Lisboa, pede por nosso| mar para O serviço homens mais 
dos onde ha movimento associativo | intermedio a todos os seus agentes| sensatos e imparciais no modo de 


O secretario, José Romero, 


Liga dos T. em F. de Macarrão 
— Esta associação realizou na quin- 
ta-feira ultima uma assembleia, que 
foi extraordinariamente concorrida. 

Entre os assuntos discutidos, ficou 
definitivamente resolvido enviar um 
delegado ao 2.º Congresso Operario 
Brasileiro. 

Tambem foram nomeados dois de- 
legados para fazer parte da Comis- 
são Federal da «União dos Sindica- 
tos» desta capital. 

A reunião terminou deixando em 
todos o maior entusiasmo, 











i de muita coesão e disci-| 
e a quantos no Brasil recebem pa- ERA q | União dos Chapeleiros — Ama-| tanto Soo exemplares ....... EoBoos 
operario estarão representados no favor de li quidarcus as Fuad Procede im ineriaços que id nhã, domingo, ás 8 horas da manhã,|plina para podermos fazer-lhe, 300 » à ecc. ARGOS 
2.º Congresso Operario Brasileiro, | contas semglemora. Avisimos tam-|ticam certos actos determin realizará esta União uma assembleia | frente, Ps ESA na fágêco 
, o que se pode verificar pela sua|bem a todos que a recebem rgladr pelas circunstancias do meio, pelos| geral para jratar de assuntos concer-| |» 9 que a Liga - espera de). So bi so iai on 
indi : Ri i te que estamos encarregados del vicios sociais, nentes á classe. k [ESpralãos ipesnie erra spa 
indicação: Rio (Capital Federal), | men t 4 l PRA los ed A 
ceber as importancias das assi- + No dia 20 de setembro proximo É Toi : 
S. Paulo, Paraná, BR. G. do Sul, curas. Pp Deixando por ultimo tudo quanto, O efeito uma festa A pega ooo podecio ade catiafadndo 69 da 


Minas, Rio de Janeiro, Espirito 


Pela Directoria, G. À. La: qidos que não vierem acompanhados 
anto, Alagoas, Pará, etc. 


vi é ouvi com meus proprios sen- ratori ical. sito , não v r 
. da fr cod ea dc cerda, 1.º secretario. das respectivas importancias, 


End o: Rua das Gáveas, 55 —| * eis A Penta 
pgto! a tidos na sinistra Penitenciaria, VOU | á rua de João. 


1.º — Lisboa. 
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Passados alguns tempos, porêm,| Rio — A. P.: Fizemos a transfe- 
No salão Celso Garcia, ála familia da vítima da vilania do |rencia. Saudações. 
































































Xavier Junior. 





Nesta redacção ou com o agen 
te Antonio Orellana, rua Pirati- 
ninga, n. 10 — (Braz.) 





VIRAM POR AÍ O PADRE 


JOÃO DO CARMO DA 
GRUZ MAGRO ? 


+ 
* * 


Esta Escola servir-sc-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
Nós, aqui no Rio, muito nos in-) vo, é mascar soh na ceperimentação, 
teressamos pelo aparecimento deste | nadas. ata dus cor AROS LENHA 
vil sotaina que, após haver lançado | uma ideia clara do que se lhes quer 
a deshonra num lar honesto, onde| ensinar. 
penetrou, daqui desapareceu. 

Este crapula, homem de maus 
instintos, vindo corrido de Portu- Conhecimento de tudo quanto nos 
gal pelo mesmo motivo que deter-| rodeia. 
minou a sua fuga daqui, foi pelo| Conhecimento das sciencias e das 
clero daqui recebido condignamente qse ; do b dadei 
e logo nomeado capelão da igrejal  qontimento do, belo, do verdadeiro 
do Maracanã, em Vila Isabel. Desenvolvimento e compreensão 

Aí instalado, iniciou desde logo|sem esforço e por iniciativa propria 
o estreitamente de relações com as 





EDUCAÇÃO ARTISTICA, 


mais futil motivo, era, ás vezes, | aqui chegou a tua de 18, já aí deve- 
ás 8 horas da noite, uma grande | de extraordinario se passara na vida | Rio — X. Junior: Gratos lhe fica- 
Confederação Operaria Brasileira. | seus parentes submete-la a rigoroso | dações. 
Ê À ! a informação de que precisa dirigindo- 
PROGRAMA : velou todo o infame crime do escan- 
tretanto mandaremos a sua carta ao 
Starkoff, pela primeira vez repre-|seu crime tôra descoberto, o crimi- 
noso padre desapareceu daqui, igno-|mero já te enviou os jornais e a 
dna rr Divulgue. a Lanterna mais esto assistir ao Pre ab se chegarés ao 
8. 
eis de regeneração moral e prestará |ns. da tua combativa Tralla. Um 
de Neno Vasco. reia... Boas as cuartillas. Aceito com 
E E Lisboa — Neno: A do n. 199 não 
Trabalhador. Concordo com a esco- 
Scientificamos ás familias que sc| protesto. Parece-me bem escolhida a 
criada sob os auspícios do Comité |são de dar-lhe afinal a triste noticia. 
abertos. Graças aos deuses que daí 
poderia presentear-nos com mais 
Sorocaba — J. J.: Destina-lo-ei 
INTELECTUAL E MORAL| Rio — M. de Recedi o vale. 
o endereço do B. L. Escreveremos 


| 
rua do Carmo, 39 padre, notou grandes diferenças nos| Taboleiro Grande — À. F.: Recebi! 
: - | modos caseiros da moça que, pelo 
Promovida pela “ União dos Sin- 
dicatos Operarios de S. Paulo*,| acometida de fortes crises de choro. | riam estar a nota e a minha carta 
será realizada no dia 30 de agosto,|  Desconfiando a familia que algo | Saudações dos amigos cá da casa. 
: 4 Rs remos se nos continuar a fornecer 
festa de propaganda, dedicada « |intima da moça, resolveu um delas informações que colher. Sau- 
Pelo provecto Grupo Dramatico | interrogatorio em que, após grande| Florianopolis — G. E. de 
Libertario, será executado o seguinte | sacrificio moral, à pobre moça re |áMiso conseguirá mais rapidamente 
seao O LavresPensamento (Calfadado 
poa? F Marquez Tancos, 2, Lisboa). En- 
E. — La Via d'Uscita, em italiano. dnigoo paira E aids Eq de Fiç ad ) 
Peça social em 2 actos de Vera 4 nosso correspondente. Saudações. 
dádia "Gui S.-Páulo Ponte dos Leites — A. J.: O Ro- 
sentada em S. . 
Il. — Conferencia em portuguez por|rando-se qual o seu paradeiro. Chave. Pois livra-te das- duas febres 
de uma vez para sempre. Poderá 
Ill. — Um pequeno intermedio, que | vergonhoso caso de Igreja Catolica, | pio até o dia 8. Saudades de todos. 
constará de poesias, monologos, | auxiliando desta fórma esta acção| Ferrol — A, F. V.: Recebi os tres 
IV. — O Pecado de Simonia, em por-|mais um valioso auxilio á sociedade | processo logo no priniaio não 
tuguez. Comedia social em um acto, ultrajada. deixa de fazer esperar uma boa ta- 
: agrado o teu oferecimento. Sauda- 
V baile famili E 
- — Quermesse e baile familiar. em | ÇÕES dOS Companheiros. 
e saiu por ter chegado atrasada. Do 
Escola Moderna N. 2 Orellana recebi o artigo paraa Voz do 
Ê lha de Los Camuneros. Acho mais 
Ensino Racionalista acertada a comparencia para O 
acha instalada no predio da rual|pessoa indicada. Logo que possa, 
Miller, 74, a Escola Moderna n.º 2, | farei o que pedes. Acertada a deci- 
Pró Escola Moderna. Está tambem bom o artigo do n. 8 de 
Volontá. Cá o esperamos de braços 
já não nos mandam somente pa- 
dres... O João Franco vermelho bem 
alguns... Saudades de todos cá do 
barco. 
então á propaganda. Terás comuni- 
cação do seu e Vi Saude | 
Registado o novo assinante. O jornal 
vai para o M. G. de O. Aumentámos 
aos directores dos Correios. Sauda- 
ções aos camaradas. . 


lante: Seguiram imediatamente os 
folhetos e postais. Recebemos o va- 
le. Mande as cuartillas que publica. 


MATERIAS: remos. Satisfez-nos bastante as noti- 





LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Nova séde social 
Rua Marechal Floriano n. 112 
2.º andar 


melhores familias do lugar, que lhe] As materias a serem iniciadas, se- | cias sobreo movimento operario daí. 
Senhor do grande conceito em | cada aluno, constarão de — leitura, ca-| Palmeira — A. A.: Foi corregido 
que era tido, o crapuloso padre ligrafia, gramatica, aritmetica, geometria, |o engano das datas dos recibos. Re- 
S : “lfisica, quimica, fisiologia, historia, de-| Amazonas. Saudações. | ; 
convidar algumas ingenuas moci- | senho, etc. Rio — Adrecal: Felizmente, já. 
nhas que frequentavam a igreja, ! y 
Para maior progresso e facilidade | lhante gente nunca se poderá contar : 
mentar os altares para o dia de do ensino, os meninos exercitar-se- | são simples come-padres mais reac- 
festa do Divino Espirito Santo, ulti-| auxilio do museu e da biblioteca que | Preocupemo-nos em fazer boa obra 
esta Escola está adquirindo, e que|e não nos importemos com os eter- 
Outras ainia assumiram a co- edauitido, ads eia fattra. Sáude 
missão de preparo do corpo de côro,| Na tarefa de educação tratar-se-ha| Cordeiro — M. D. G.: Registámos 
fessor de algumas delas que não|entre a familia e a escola, para faci- | condições a Lanterna já tem falado. 
possuiam completo cultivo de canto. | litar a obra dos pais e dos professores. | Escreverei. Saudações. 
| serão as reuniões em pequenos fes-| caremos a tua correspondencia. Tens 
talvez pelo modo natural de grati: | tivais, nos quais se recitará, se can-| razão: é indispensavel a união de 
que lhe dispensasse distinção, cha- loiros gs UR Sano, so e E combate decisivo á corja negra. In- 
mou particularmente a atenção do s protessores ha-| felizmente ha muita falta de inicia- 
| materias, onde os pais conhecerão os | Saude ! 
um ardiloso plano de conquistar | progressos alcançados pelos alunos. 
E grama de ensino organizar-se-hão 
mocinha. sessões artísticas e conferencias scien- 
plano, o miseravel padre formulou Emas ad das 13 de manhã ds qda 
uma suposta enfermidade e recolheu- ) 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
onde, sem fazer uso de medicamen-| das 4 ás 6 da tarde. 


depositavam grande confiança. gundo o alcance das faculdades de | Salud! 
facilmente encontron ensejo para geografia, botanica, zoologia, mineralogia, | gistámos o novo assinante de Porto 
— Ora os tais! Tambem com seme- 
para tomarem o encargo de orna- 
hão.nas diversas materias com ol|cionarios que os proprios jesuitas. 
mamente realizada. E 
servirá de complemento ao ensino |nos descontentes, que afinal nada 
ficando o padre Magro como pro-| de estabelecer relações permanentes | o novo assinante. Obrigado. Sobre as 
Dentre. elas, havia uma que Os meios para criar estas relações) Belo Horizonte — A. Z.: Publi- 
"| se 
dão com que costumava tratar o|tará, e se realizarão exposições pe-|todos os anticlericais daí para dar 
s verá palestras a proposito de varias|tiva nos companhei i i 
padre, que engendrou maldosamente panheiroar do interes: 
intimamente as boas graças dessa| | Para complemento do nosso pro- 
Para levar a cabo o seu diabolico | tificas. 
sua vio A inscrição de alunos acha-se aber- 
se a um quarto privativo da igreja, 
tos e comendo sempre bem, con- A Directoria. 





(UE SI em qem | CESSA SEIS Se EC O e o o y 








L. DE SAUMANES patamar uma bonita operariazita | À Armandina, descorada, definha : 
passiva - Armenia Moutonnet. A |é pr e de chegar o grande dia. 
ACE "| pobrezinha fez como us outras: orge, esse não se apoquenta. 
0 EMAGE DO JORGE, apaixonou-se-pelo Jorge. E no en-| Pouco mudou da sua vida e, aparto 
tanto entre eles havia um contraste |as visitas diarias á noiva, nada nele 
Jorge Portier era um paroquiano| completo: ele, era alto e robusto, |indica o aproximar-se de um facto 
como não havia outro. Imaginem | — ela, delgada e miuda; ele, gos-| capital. As questões do lar não são 
vocês um latagão, moreno como um| tava da pandega e das paragens|da sua alçada e ele confia absolu- 
cigano, com o bigode em gancho, |ante o balcão, — ela, o que mais |tamente em Armandina. Se ela lhe 
o beiço zombeteiro sempre armado | apreciava era a tranquilidade e o|fala na compra de moveis ou de 
pelo inevitavel cigarro, o gesto|ramerrão do lar; ele, era galhofeiro | louça, responde-lhe ele que ha-de 
arredondado e a troça esguichando| e trivial, — ela, sentimental e so- [instalar a luz electrica e o telefone 
a jacto continuo. No fundo, bom|nhadora. Como puderam estes dois |entre os aposentos da casa. 
comu o bom pão, mas absolutamente | seres apaixonar-se um pelo outro?| — Mas nós não vamos ter uma 
incapaz de se prender a qualquer| E' segredo de Eros. casa com doze divisões, observa 
trabalho regular ou de suportar| O caso é que agradaram um ao | mansamente Armandina. Achas isso 
uma autoridade qualquer. Era pin-| outro e que um ao outro o disse- | util, Jorge ? 
tor de casas, borrador, como ele| ram. Jorge bem teria passado sem| — Util? Pois deserto, minha 
dizia a quem o queria ouvir, e a/as superíluas formalidades da lei e/pombinha, Não o teem os ricos ? 
blusa profissional dava aliás um/da Igreja. Mas Armandina tinha |Deixa-me, cá; tu has-de ver. 
revêlo admiravel á sua simpatica| principios, e teimou que a sua| Armandina deixa-o, cheia de admi- 
fisionomia. Mas era com igual ha-| união havia de ser legalizada e|ração, apesar de tudo. Não pode 
bilidade marceneiro, serralheiro, abençoada, e como o Jorge não entretanto deixar de pensar com 
mecanico ou pedreiro. Por isso, cc-| tinha ideias firmes nem gostava de | certa inquietação no futuro. Oxalá 
mo era muito serviçal, lá trabalho | contrariar quem quer que fosse, |que o casamento dê algum juizo 
não lhe faltava. Cambava uma me-| como alêm disso começava a sentir |áquela cabeça leve! E Armandina 
sa? não andava uma fechadura ?| vagamente necessidade de ter um |procura prudentemente sondar-lhe 
queriam montar uma campainha, |lar, com uma mulherzinha que o as intenções: 
concertar uma boroba, aplainar um | tratasse, lhe preparasse a paparoca| — Escuta, Jorge: tu vais tratar 
soalho ou estanhar uma caçarola ?| e lhe aquecesse os pantufos, sujeitou- | de arranjar um emprego serio, pois 












Todos iam ter com o Jorge, que|se ao que ela quis, e foram Jlidos|não vais? Não te descuides: só|estarei aqui cedo, pois terei de ir 
a Paris no comboio das seis para 
— Sossega, minha flor. Sem comer | arranjar a farpela nova... Bem, até é 
amanhã, minha joia, e depois, viva | Sr. sura, a coisa vem chegando... 
E o descuidoso rapaz acrescenta: /a gente! 


nunca negava os seus serviços. 0]|os -proclamas, falta um mez. 
diabo é que prometer e cumprir| A Armandina anda radiante e 
não são a mesma coisa; e era pre-| orgulhosa, contando a sua ventura |não passaremos. 
giso esperar que o calendario mar-/a todas as comadres do bairro é 
casse a data tatidica em que ele|saboreando o ciume das rivais. Tra-) — Mas, bem sabes, ainda está 
estivesse disposto a trabalhar. balha febrilmente no seu pequeno | para nascer o patrão que me ha- 
E' claro que com todas essas|enxoval, o que não é pequena em-|de pôr a mão em cima. 
qualidades, o Jorge era o ai-jesus| presa, pois só lhe pode consagrar, — Então, que farás tau ? 


Dizer que ele era muito poetico|oficina. Assim, bem pouco dorme, não tenhas medo. E, já sabes, tens! 
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efeito. O Jorge parece tomar uns| —— Está bem; vamos ao confes- 
longes de emenda. Um dia, vêem- | sionario... 


no empoleirado numa escada, a 
pintar a barbearia. No dia seguinte, | 
é visto na drogaria a comprar tin- I 
tas. Motejador, plantado á porta 


uma filha bonitota, não é verdade? 
Ora eu... 
— Não, serio, sr. cura, não pre-| — Fala com mais delicadeza, 
so de todas essas caranguejolas. |Baroto. Continua, | 
sso p'ra mim não presta... e Oh! caramba! espere um 
ê : — O que! zombas de mim ? Va-| bocado, deixe-me ver as horas... 
do aetaelianto para ir a mom ado de ent a Ca [Mn a Dag di mis 
eu! Estais admirados, não?“ E Ene ção o e me safar: o comboio não 
= di — Mas... . 
ads os is desempenha um papel) = Ti, entra. Ajato | do Vamos, term jo, mes dl 
side contenta. aí e procura lembrar-te de tudo o Lembra-te de que foste meu aluno 
Finalmente, faltam apenas dois | ue fizeste desde a primeira comu- ha. ponods. 80.8. qU6... 
dias. Armandina diz ao Jorge: nhão e que não devias ter feito.) — Oh! diabo! lá vem o com- 
— Escuta, Jorge: amanhã não | Mas, antes de mais nada, o sinal |boio... Bora, ouça, sr. cura, despa- 
te esqueças de ir confessar-te, Já da cruz... Bom, vai dizendo... chemos isto. Aqui lhos despejo to- 
avisei o sr. padre-cura, que te) — Vá dizendo o que? Que diabo |dos, menos um: roubar, nunca 
espera por volta das cinco horas. [quer que eu vá dizendo, faça | roubei; mas quanto ao resto... Até 
— Contessar-me |... Ora que ma-| favor ?... á vista, sr. cura, 6 não me queira 
çada | Tu, que és lá da casa, não| — Tens levado uma vida bem mal | Até amanhã! 
poderias arrasjar-me um bilhete de | pecadura até hoje. Arrependes-te,| . No dia seguinte, o Jorge, todo 
confissão ? não é verdade? de na a roupa nova, com 
— Oh! Jorge, não penses nisso. | — Se isso lhe dá gosto, sr. cura, | Ma for na botoeira, entra na 
Custa três Eriitã E: sim, senhor, É a A Edolargação no a as noiva, as 
— Bem, dispensa-se. E nesse ca-! — Procura, : ta gta brio db 
Dé rabaronioa Road did a pRdjeo pveecan qU6 |joviaia, O funcionario, que preside 
— Não ir á igreja! Enlouque-| pr muito possivel é: á cerimonia, faz-lhe a pergunta: 
ceste ? Ou não me queres bem? | qoases escanei Ee oba Fa Que — Sr. Jorge Portier, consente 
— Bom, não te aflijas... Amanhã, | qiabo Prá id feito?  YU6 gm tomar a sra. Armandina Mou- 
havemos de ver. Mas, já sabes, não e tomnot por esposa ? 
O Jorge parece recolher-se, De-| — Não quero outra coisa | 


pois, de subito : — Responda: “Sim, como man- 
— Ah! cá está] fique quietinho, | da a lei. E À 
— Sim, decerto; que vim eu 
Lembro-me de que, quando era pe-| fazer? .. q a 
A's cinco e meia, no dia seguinte, | queno, estava sempre a enfiar os! O caso é que se casou. Na igreja, 
dedos no nariz. E meu pai pregava-|tudo correu bem: o paroco não 
— Boa tarde, sr. cura; cá estou | me por isso cada tabefe !... Mas, é feé questão da confissão abreviada. - 


eu para aquela historia... aquilo | Verdade, se apanhei bordoada por| Depois de comer uma fritada nas 
das raparigas de Joinville, sua terra. |as noites, visto passar o dia na| — Serviço não me ha-de fallar, que o sr. sabe... 


essa causa, já isso não entra em|marges do Marne, de saltitar algu- 
— Ah! até que enfim, sempre | conta : está pago. Busquemos outra [mas polkas, de absorvor alguns 


seria talvez exagerar; bem o mos-| E demais, quando falta o dinheiro, de me aceitar" como eu sou, minha apareces, meu bregeiro? Sempre coisa... Ah! um dia dei uma sova|goles, recolheram ao novo lar; é 


trava a sua linguagem. Para ele,|não é verdade? é preciso a gente rosa, ou então... 
um gato era um gato, e as peri-| fazer prodigios, achar fazendas que 
frases eram-lhe pouco habituais. | “não custem os olhos da cara“ e zangues |! 
Mas que engraçado ! que. se possam tingir depois, idear ' 





; ! í Entretanto, as censuras veladas se apoquente: tenho credito na 
Ora ele tinha por vizinha de|um vestido bonito e sem pretenções,.. 'da noiva não deixam de fazer certo loja... 


- ganhas juizo? Ora muito bem. Trata |No meu senhorio, que o puz em|se não tiveram muitos filhos, não 
— Não te zangues, Jorge, não te de comprar bom comportamento, 


DMD... é E foram mais infelizes do que outros, 
— Que éisso, maroto? Respeita... | fazendo a alegria do Jorge ag ve- 
— Mas ouça, sr. cura, O sr. vaijzes da sentimental poesia que 

rebentar a rir. O tio Touron tem! Armandina sonhara, 


— Quanto a isso, sr. cura, não 
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